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LITURGIA DIÁRIA - SOMOS CHAMADOS POR JESUS









 


1a Leitura - Romanos 10,9-18


Leitura da carta de são Paulo aos Romanos.

10 9 Portanto, se com tua boca confessares que Jesus é o Senhor, e se em
 teu coração creres que Deus o ressuscitou dentre os mortos, serás 
salvo.

10 É crendo de coração que se obtém a justiça, e é professando com palavras que se chega à salvação.

11 A Escritura diz: “Todo o que nele crer não será confundido”.

12 Pois não há distinção entre judeu e grego, porque todos têm um mesmo Senhor, rico para com todos os que o invocam,

13 porque todo aquele que invocar o nome do Senhor será salvo.

14 Porém, como invocarão aquele em quem não têm fé? E como crerão 
naquele de quem não ouviram falar? E como ouvirão falar, se não houver 
quem pregue?

15 E como pregarão, se não forem enviados, como está escrito: “Quão formosos são os pés daqueles que anunciam as boas novas?”

16 Mas não são todos que prestaram ouvido à boa nova. É o que exclama Isaías: “Senhor, quem acreditou na nossa pregação”?

17 Logo, a fé provém da pregação e a pregação se exerce em razão da palavra de Cristo.

18 Pergunto, agora: “Acaso não ouviram? Claro que sim! Por toda a terra 
correu a sua voz, e até os confins do mundo foram as suas palavras”.

Palavra do Senhor.




Salmo - 18/19A
Seu som ressoa e se espalha em toda a terra.



Os céus proclamam a glória do Senhor,

e o firmamento, a obra de suas mãos;

o dia ao dia transmite essa mensagem,

a noite à noite publica essa notícia.



Não são discursos nem frases ou palavras,

nem são vozes que possa ser ouvidas;

seu som ressoa e se espalha em toda a terra,

chega aos confins do universo a sua voz.






Evangelho - Mateus 4,18-22
Aleluia, aleluia, aleluia. 
Vinde após mim, disse o Senhor, e eu ensinarei a pescar gente (Mt 4,19). 


Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus.

4 18 Jesus, caminhando ao longo do mar da Galiléia, viu dois irmãos: 
Simão (chamado Pedro) e André, seu irmão, que lançavam a rede ao mar, 
pois eram pescadores.

19 E disse-lhes: “Vinde após mim e vos farei pescadores de homens”.

20 Na mesma hora abandonaram suas redes e o seguiram.

21 Passando adiante, viu outros dois irmãos: Tiago, filho de Zebedeu, e 
seu irmão João, que estavam com seu pai Zebedeu consertando as redes. 
Chamou-os,

22 e eles abandonaram a barca e seu pai e o seguiram.

Palavra da Salvação.



 Reflexão




Jesus chamou os que Ele quis  não porque fossem homens desocupados e não tivessem
nada para fazer, muito pelo contrário cada um deles tinha  uma profissão, tinha  uma história. 
Quando Jesus viu os dois irmãos, notou que eles estavam ocupados na sua
lida diária e, assim mesmo os escolheu e “eles
imediatamente deixaram as redes, a barca e o pai e O seguiram!”.  Assim mesmo Jesus faz com cada um de nós que
encontra graça diante dele. Ele nos chama não porque sejamos homens e mulheres
desimpedidos de tarefas, de planos e ocupações. 
O nosso trabalho, a nossa profissão, a rotina da nossa vida não são
impedimento para que sigamos a Jesus e vivamos os Seus ensinamentos. Deixar
imediatamente, as redes, a barca e o pai, significam a nossa total anuência ao
chamado de Jesus com a consciência de que Ele nos chama com a autoridade de
quem sabe o que é melhor para cada um de nós, e por isso, tem a primazia nas
nossas escolhas. Jesus nos chama a ser “pescadores de homens” por meio do nosso
testemunho de fidelidade a Deus e aos irmãos. O Seu chamado é irrevogável e
intransferível, por isso, ninguém poderá assumir o nosso lugar.  É necessário, porém, que estejamos livres de
qualquer empecilho, desapegados (as) de tudo quanto nos prende, mesmo que seja
o trabalho, a profissão, a família, os bens. Às vezes nos desculpamos porque
somos muito ocupados (as), mas Jesus veio chamar justamente àqueles que se
comprometem e que têm que renunciar a alguma coisa. Ele deseja que o nosso
coração esteja livre de tudo e de todos para que possamos segui-Lo, vivendo a
Lei do amor. – Você já se sente chamado (a) por Jesus? – Você acha que Ele já o
(a) viu e o (a) notou? – Qual tem sido a sua reação ao chamado de Jesus no
serviço do reino? – Será que você tem dado desculpas esfarrapadas? – Aproveite
o tempo de agora, não perca as oportunidades!
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O QUE AS MORTES REPENTINAS NOS ENSINAM









Nada mais certo que a morte e, ao mesmo tempo, nada tão incerto quanto a hora em que ela vem.









  


O Brasil e o mundo acordaram em choque no dia de hoje, 29 de novembro, 
com a trágica notícia do acidente aéreo envolvendo a equipe de futebol 
da Chapecoense. A delegação do clube viajava para a Colômbia, onde 
disputaria um título sul-americano inédito. O avião que conduzia os 
jogadores e outros profissionais caiu próximo de Medellín. Segundo as 
autoridades colombianas, há mais de 70 mortos e apenas 5 sobreviventes.




 Poucas palavras servem, na verdade, para um momento como este. Quanta 
dor não devem estar sentindo neste momento, especialmente os amigos e 
familiares mais próximos das vítimas! Por eles, por todos os que 
experimentaram nessa tragédia a perda de seus entes queridos, não nos 
esqueçamos de oferecer as nossas orações e, se possível, o nosso 
conforto. Também pelas almas desses jogadores que se vão, rezemos para 
que recebam de Deus o "repouso eterno" e sejam iluminados pela "luz 
perpétua", como pedimos na tradicional oração do Réquiem.




 De nossa parte, é necessário que tiremos, desses fatos, lições para a 
nossa vida. Diferentemente dos homens, Deus se comunica conosco não só 
por meio de palavras e ações, mas também através dos acontecimentos da 
história.




 Por isso, para ajudar-nos a fazer uma verdadeira meditação nesse 
sentido, nada melhor que recorrer à sabedoria de um doutor da Igreja, 
Santo Afonso de Ligório, autor da excelente obra de espiritualidade "Preparação para a morte". Transcrevemos abaixo o capítulo 5.º desse livro, que fala sobre a "incerteza da hora da morte".





Incerteza da hora da morte


Santo Afonso Maria de Ligório


 Estote parati, quia qua hora non putatis, Filius hominis veniet.

 Estai prevenidos, porque na hora em que menos pensais virá o Filho do Homem (Lc 12, 40).



 PONTO I




 É certíssimo que todos devemos morrer, mas não sabemos quando. "Nada há
 mais certo que a morte, porém nada mais incerto que a hora da morte" 
[1]. Meu irmão, estão fixados ano, mês, dia, hora e momento em que terás
 que deixar este mundo e entrar na eternidade; porém nós o ignoramos. 
Nosso Senhor Jesus Cristo, a fim de estarmos sempre bem preparados, nos 
disse que a morte virá como um ladrão, oculto e de noite: Sicut fur in nocte, ita veniet (1Ts 5, 2). Outras vezes nos exorta a que estejamos vigilantes, porque, quando menos o esperamos, virá Ele a julgar-nos: Qua hora non putatis, Filius hominis veniet (Lc
 12,40). Diz São Gregório que Deus nos oculta, para nosso bem, a hora da
 morte, a fim de que estejamos sempre preparados para morrer: De morte incerti sumus, ut ad mortem semper parati inveniamur
 [2]. A morte pode levar-nos em qualquer momento e em qualquer lugar; 
por isso, se queremos morrer bem e salvar-nos, é preciso, diz São 
Bernardo que a estejamos esperando em qualquer tempo ou lugar: Mors ubique te exspectat; tu ubique eam exspectabis [3].




 Ninguém ignora que deve morrer; mas o mal está em que muitos vêem a 
morte a tamanha distância que a perdem de vista. Mesmo os anciãos mais 
decrépitos e as pessoas mais enfermas não deixam de alimentar a ilusão 
de que hão de viver mais três ou quatro anos. Eu, porém, digo o 
contrário. Devemos considerar quantas mortes repentinas vemos em nossos 
dias. Uns morrem caminhando, outros sentados, outros dormindo em seu 
leito. É certo que nenhum deles julgava morrer tão subitamente, no dia 
em que morreu. Afirmo, ademais, que de quantos no decorrer deste ano 
morreram em sua própria cama, e não de repente, nenhum deles imaginava 
que devia acabar sua vida neste ano. São poucas as mortes que não chegam
 inesperadas.




 Assim, pois, cristão, quando o demônio te provoca a pecar, com o 
pretexto de que amanhã confessarás, dize-lhe: Quem sabe se não será hoje
 o último dia da minha vida? Se esta hora, se este momento, em que me 
apartasse de Deus, fosse o último para mim, de modo que já não restasse 
tempo para reparar a falta, que seria de mim na eternidade? Quantos 
pobres pecadores tiveram a infelicidade de ser surpreendidos pela morte 
ao recrearem-se com manjares intoxicados e foram precipitados no 
inferno? Sicut pisces capiuntur hamo, sic capiuntur homines in tempore malo: "Assim como os peixes caem no anzol, assim são colhidos os homens pela morte num momento ruim" (Ecle
 9, 12). O momento ruim é exatamente aquele em que o pecador ofende a 
Deus. Diz o demônio que tal desgraça não nos há de suceder; mas é 
preciso responder-lhe: E se suceder, que será de mim por toda a 
eternidade?




 Afetos e súplicas

 

 Senhor, não é este o lugar em que me devia achar agora, mas sim no inferno, tantas vezes merecido por meus pecados: Infernus domus mea est (Jó
 17, 13). Mas São Pedro me adverte que "Deus nos espera com paciência e 
amor, não querendo que ninguém se perca, mas que todos se convertam à 
penitência" (2Pd 3, 9). Por isso, meu Deus, tivestes paciência 
extremada para comigo e me suportastes. Não quereis que me perca, mas 
que, arrependido e penitente, me converta a Vós. Sim, meu Senhor, 
retorno a vós, prostro-me a vossos pés e peço misericórdia. Para me 
perdoardes, Senhor, é preciso grande e extraordinária misericórdia, 
porque vos ofendi com pleno conhecimento do que fazia. Outros pecadores 
também vos ofenderam, mas não dispunham das luzes que me outorgastes. 
Apesar disso, mandais que me arrependa de minhas culpas e espere o vosso
 perdão. Pesa-me, meu querido Redentor, de todo o coração de vos ter 
ofendido e espero o perdão pelos merecimentos de vossa Paixão. Ó meu 
Jesus, que sois inocente, que quisestes morrer qual réu na cruz e 
derramar todo o vosso sangue para lavar minhas culpas! O sanguis innocentis, lava culpas poenitentis: "Ó sangue inocente, lavai as culpas de um penitente!"
 

 Ó Pai Eterno, perdoai-me por amor a Cristo Jesus! Atendei-lhe as 
súplicas agora que, como meu advogado, intercede por mim. O perdão, 
porém, não me basta, ó Deus digno de amor infinito; desejo ainda a graça
 de amar-vos. Amo-vos, ó Soberano Bem, e vos ofereço para sempre meu 
corpo, minha alma, minha vontade, minha liberdade. Doravante, não só 
quero evitar as ofensas graves, mas também as mais leves, e fugir de 
toda a má ocasião. Ne nos inducas in tentationem. Livrai-me, 
por amor de Jesus, de toda ocasião em que possa ofender-vos. Livrai-me 
do pecado, e castigai-me depois como quiserdes. Aceito todas as 
enfermidades, dores e perdas que vos aprouver enviar-me, contanto que 
não perca vosso amor e vossa graça. Petite, et accipietis: Prometestes dar tudo que vos for pedido (Jo 16, 24). Rogo-vos que me concedais somente a perseverança e o vosso amor.
 

 Ó Maria, Mãe de misericórdia, rogai por mim, que confio em vós!




 PONTO II




 O Senhor não nos quer ver perdidos. Por isso, com ameaça de castigo, 
não cessa de advertir-nos que mudemos de vida. "Se não vos converterdes,
 vibrará sua espada" (Sl 7, 13). Vede — diz em outra parte — 
quantos são os desgraçados que não quiseram emendar-se, e a morte 
repentina os surpreendeu quando não esperavam, quando viviam 
despreocupados, julgando terem ainda muitos anos de vida: Cum dixerint pax, et securitas, tunc repentinus eis superveniet interitus (1Ts 5, 3). Disse-nos também: "Se não fizerdes penitência, todos haveis de perecer" (Lc
 13, 5). Por que tantos avisos do castigo antes de infligi-lo, senão 
porque quer que nos corrijamos e evitemos morte funesta? Quem dá aviso 
para que nos acautelemos, não tem a intenção de matar-nos — diz Santo 
Agostinho [4].




 É mister, pois, que preparemos nossas contas antes que chegue o dia do vencimento. Se durante a noite de hoje devesses morrer, e ficasse decidida assim a tua salvação eterna, estarias bem preparado?
 Quanto não darias, talvez, para obter de Deus a trégua de mais um ano, 
um mês, um dia sequer! Por que agora, já que Deus te concede tempo, não 
pões em ordem tua consciência? Acaso não pode ser este teu último dia de
 vida? "Não tardes em te converter ao Senhor, e não o adies, porque sua 
ira poderá irromper de súbito e no tempo da vingança te perderás" (Ecle
 5, 7). Para salvar-te, meu irmão, deves abandonar o pecado. "E se algum
 dia hás de abandoná-lo, por que não o deixas desde já?", pergunta Santo
 Agostinho [5]. Esperas, talvez, que chegue a morte? Mas esse instante 
não é tempo do perdão, senão da vingança. "No tempo da vingança, te 
perderás".




 Se alguém te deve soma considerável, tratas de assegurar o pagamento 
por meio de obrigação escrita, firmada pelo devedor, dizendo: Quem sabe o
 que pode suceder? Por que, então, deixas de usar da mesma precaução, 
tratando-se da alma, que vale muito mais que o dinheiro? Por que não 
dizes também: quem sabe o que pode ocorrer? Se perderes aquela soma, não
 estará ainda tudo perdido e ainda que com ela perdesses todo o 
patrimônio, ficaria a esperança de o poder recuperar. Mas se, ao morrer,
 perdesses a alma, então, sim, tudo estaria irremediavelmente perdido, 
sem esperança de recobrar coisa alguma. Cuidas em arrolar todos os bens 
de que és possuidor, com receio de que se percam quando sobrevier morte 
repentina. E se esta morte imprevista te achasse na inimizade para com 
Deus? Que seria de tua alma na eternidade?




 Afetos e súplicas

 

 Ah! meu Redentor, derramastes todo o vosso sangue, destes a vida para 
salvar minha alma, e eu, quantas vezes a perdi, confiando em vossa 
misericórdia! Abusei de vossa bondade para vos ofender; mereci, por 
isso, que me deixásseis morrer e precipitásseis no inferno. Estamos, 
pois, como que numa competição. Vós usando piedade comigo, eu vos 
ofendendo; vós a correr para mim, eu fugindo de vós; vós, dando-me tempo
 para reparar o mal que pratiquei, eu, valendo-me desse tempo para 
acrescentar injúria a injúria. Senhor, fazei-me conhecer a grandeza das 
ofensas que vos fiz, e a obrigação que tenho de amar-vos.
 

 Ah! meu Jesus! Como podeis amar-me ao ponto de ir à minha procura, 
quando eu vos repelia? Como cumulastes de tantos benefícios a quem de 
tal modo vos ofende? De tudo isto vejas quando desejais não me ver 
perdido. Arrependo-me de ter ultrajado a vossa infinita bondade. 
Aceitai, pois, esta ovelha ingrata que volta a vossos pés. Recebei-a e 
ponde-a aos ombros para que não fuja mais. Não quero apartar-me de vós, 
mas amar-vos e pertencer-vos inteiramente. E desde que seja vosso, 
gostosamente aceitarei qualquer trabalho. Que desgraça maior poderia 
afligir-me do que viver sem vossa graça, afastado de vós, que sois meu 
Deus e Senhor, que me criou e que morreu por mim? Ó malditos pecados, 
que fizestes? Induzistes-me a ofender a meu Salvador, que tanto me amou.
 

 Assim como vós, meu Jesus, morrestes por mim, assim deverei eu morrer 
por vós. Morrestes pelo amor que me tendes. Eu deverei morrer de dor por
 vos ter desprezado. Aceito a morte como e quando vos aprouver enviá-la.
 Mas, já que até agora pouco ou nada vos hei amado, não quisera morrer 
assim. Dai-me vida para que vos ame antes de morrer. Para isso, renovai 
meu coração, feri-o, inflamai-o com o vosso santo amor. Atendei-me, 
Senhor, por aquela ardentíssima caridade que vos fez morrer por mim. 
Amo-vos de toda a minha alma. Não permitais que vos perca. Dai-me a 
santa perseverança. Dai-me o vosso amor.
 

 Maria Santíssima, minha Mãe e meu refúgio, sede minha advogada!




 PONTO III




 "Estai preparados" — O Senhor não disse que nos preparemos ao 
aproximar-se a morte, mas que estejamos preparados. No transe da morte, 
nesse momento cheio de perturbação, é quase impossível pôr em ordem uma 
consciência embaraçada. Isto nos diz a razão. Nesse sentido Deus também 
advertiu-nos, dizendo que não virá então perdoar, mas vingar o desprezo 
que fizéssemos da sua graça (Rm 12, 19). "Justo castigo — disse
 Santo Agostinho — para aquele que não quis salvar-se quando pôde; 
agora, quando quer, não o pode" [6]. Dirá todavia alguém: Quem sabe? 
talvez nesse momento me converta e me salve. Mas quem é tão néscio e se 
lança num poço dizendo: Quem sabe? atirando-me, talvez fique com vida e 
não morra? Ó meu Deus, que é isto? Quanto o pecado cega o espírito e faz
 perder até a razão! Quando se trata do corpo, os homens falam como 
sábios, e como loucos, quando se trata da alma.




 Meu irmão, quem sabe se esta reflexão que lês será o último aviso que 
Deus te envia? Preparemo-nos sem demora para a morte, a fim de que não 
nos encontre de improviso. Santo Agostinho disse que o Senhor nos oculta
 a última hora da vida com o fim de que todos os dias estejamos 
preparados para morrer: Latet ultimus dies, ut observentur omnes dies [7]. São Paulo nos previne que devemos procurar a salvação não só temendo mas tremendo: Cum metu et tremore vestram salutem operamini (Fl
 2, 12). Conta Santo Antonino que certo rei da Sicília, para manifestar a
 um particular o grande medo com que se sentava no trono, o fez sentar à
 mesa com uma espada suspensa sobre sua cabeça por um fio delgado, de 
sorte que o convidado, vendo-se nessa terrível situação, mal podia levar
 à boca uma migalha de alimento. Todos estamos em semelhante perigo, já 
que dum instante para outro pode cair sobre nós a espada da morte, 
resolvendo o negócio da eterna salvação [8].




 Trata-se da eternidade. "Se a árvore cair para o norte ou para o sul, em qualquer lugar onde cair aí ficará" (Ecle
 11,3). Se na morte nos acharmos na graça de Deus, qual não será a 
alegria da alma vendo que tudo está seguro, que já não pode perder a 
Deus e que, para sempre, será feliz? Mas, se a morte surpreende a alma 
em estado de pecado, que desespero se apoderará do pecador ao dizer: 
"Então erramos" (Sb 5, 6), e para minha desgraça já não há 
remédio em toda a eternidade! Foi este receio que fez exclamar o 
bem-aventurado João de Ávila, apóstolo da Espanha, quando lhe anunciaram
 a aproximação da morte: "Oh! se tivesse um pouco mais de tempo para me 
preparar para a morte!" [9]. Foi por isso que o abade Agatão, ainda que 
morresse depois de haver exercido a penitência durante muitos anos, 
dizia: "Que será de mim? Quem conhece os juízos de Deus?" [10] Também 
Santo Arsênio tremia à vista da morte e, perguntando-lhe os seus 
discípulos a causa, respondeu: "Meus filhos, já não é novo em mim esse 
temor: tive-o sempre, em toda a minha vida" [11]. Mais que ninguém 
tremia o Santo Jó, dizendo: "Que será de mim quando Deus se levanta para
 me julgar, e que lhe direi se me interrogar? (Jó 31, 14).




 Afetos e súplicas

 

 Ó meu Deus! Quem me tem amado mais do que vós? E quem vos desprezou e 
ofendeu mais do que eu? Ó sangue, ó chagas de Cristo, sois minha 
esperança! Pai Eterno, não olheis meus pecados. Fitai as chagas de Jesus
 Cristo; contemplai vosso Filho muito amado, que morre de dor por mim e 
vos implora que me perdoeis. Pesa-me do íntimo de minha alma, meu 
Criador, de vos ter ofendido. Criastes-me para que vos ame, e vivi como 
se me tivésseis criado para vos ofender. Pelo amor de Jesus Cristo, 
perdoai-me e dai-me a graça do vosso amor.
 

 Se outrora resisti à vossa santa vontade, agora já não quero resistir, 
mas fazer tudo o que me ordenais. Ordenais que deteste os ultrajes que 
voz fiz: detesto-os de todo o coração. Ordenais que me resolva a não vos
 tornar a ofender; pois bem, faço o firme propósito de antes perder mil 
vezes a vida do que a vossa graça. Ordenais que vos ame de todo o 
coração; pois bem, de todo o coração vos amo e a nada quero amar senão a
 vós. De hoje em diante, sereis o único amado de minha alma, o meu único
 amor. Peço-vos o dom da perseverança, e de vós o espero obter. Pelo 
amor de Jesus Cristo, fazei com que vos seja sempre fiel e possa dizer 
com São Boaventura: "Um só é meu amado; um só é meu amor". Não quero que
 minha vida sirva para vos desagradar, senão para chorar as ofensas que 
vos fiz e para vos amar muito.
 

 Ó Maria, minha Mãe, intercedei por todos os que a vós se recomendam e rogai também a Jesus por mim!
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CHAPECÓ SE UNE PARA REZAR









E, com ela, o mundo.







Neste fim de tarde, a população de Chapecó, em Santa Catarina, se voltou a Deus em meio a uma das suas maiores tragédias e lotou a catedral da cidade, bem como, por falta de espaço, também a praça diante dela, para participar da Santa Missa celebrada pelos falecidos no acidente aéreo que matou 76 pessoas na Colômbia, incluindo a maior parte da delegação da Chapecoense.


 






 

























 






Que Deus receba em Sua Luz Eterna as almas a quem chamou e dê aos sobreviventes, familiares e amigos a força para superar a dor.
















Imagens de Rafaela Menin, via Folha
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LITURGIA DIÁRIA - OS MISTÉRIOS DE DEUS









 


1a Leitura - Isaías 11,1-10


Leitura do livro do profeta Isaías.

1 1 Um renovo sairá do tronco de Jessé, e um rebento brotará de suas raízes.

2 Sobre ele repousará o Espírito do Senhor, Espírito de sabedoria e de 
entendimento, Espírito de prudência e de coragem, Espírito de ciência e 
de temor ao Senhor.

3 (Sua alegria se encontrará no temor ao Senhor.) Ele não julgará pelas aparências, e não decidirá pelo que ouvir dizer;

4 mas julgará os fracos com eqüidade, fará justiça aos pobres da terra, 
ferirá o homem impetuoso com uma sentença de sua boca, e com o sopro dos
 seus lábios fará morrer o ímpio.

5 A justiça será como o cinto de seus rins, e a lealdade circundará seus flancos.

6 Então o lobo será hóspede do cordeiro, a pantera se deitará ao pé do 
cabrito, o touro e o leão comerão juntos, e um menino pequeno os 
conduzirá;

7 a vaca e o urso se fraternizarão, suas crias repousarão juntas, e o leão comerá palha com o boi.

8 A criança de peito brincará junto à toca da víbora, e o menino desmamado meterá a mão na caverna da áspide.

9 Não se fará mal nem dano em todo o meu santo monte, porque a terra 
estará cheia de ciência do Senhor, assim como as águas recobrem o fundo 
do mar.

10 Naquele tempo, o rebento de Jessé, posto como estandarte para os 
povos, será procurado pelas nações e gloriosa será a sua morada.

Palavra do Senhor.




Salmo - 71/72
Nos seus dias, a justiça florirá 
e paz em abundância para sempre. 


Dai ao rei vossos poderes, Senhor Deus,

vossa justiça ao descendente da realeza!

Com justiça ele governe o vosso povo,

com equidade ele julgue os vossos pobres.


Nos seus dias, a justiça florirá

e grande paz, até que a lua perca o brilho!

De mar a mar estenderá o seu domínio,

e desde o rio até os confins de toda a terra!


Libertará o indigente que suplica,

e o pobre ao qual ninguém quer ajudar.

Terá pena do indigente e do infeliz,

e a vida dos humildes salvará.


Seja bendito o seu nome para sempre!

E que dure como o sol sua memória!

Todos os povos serão nele abençoados,

todas as gentes cantarão o seu louvor!






Evangelho - Lucas 10,21-24
Aleluia, aleluia, aleluia. 
Eis que virá o nosso Deus com poder e majestade. E ele há de iluminar os olhos dos seus servos. 


Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas.

10 21 Naquele mesma hora, Jesus exultou de alegria no Espírito Santo e 
disse: “Pai, Senhor do céu e da terra, eu te dou graças porque 
escondeste estas coisas aos sábios e inteligentes e as revelaste aos 
pequeninos. Sim, Pai, bendigo-te porque assim foi do teu agrado.

22 Todas as coisas me foram entregues por meu Pai. Ninguém conhece quem é
 o Filho senão o Pai, nem quem é o Pai senão o Filho, e aquele a quem o 
Filho o quiser revelar”.

23 E voltou-se para os seus discípulos, e disse: “Ditosos os olhos que vêem o que vós vedes,

24 pois vos digo que muitos profetas e reis desejaram ver o que vós 
vedes, e não o viram; e ouvir o que vós ouvis, e não o ouviram”.

Palavra da Salvação.





 Reflexão




Do mesmo modo como exultou no
Espírito, porque percebeu que os Seus discípulos, agora, enxergavam claramente
a missão a que haviam sido chamados, Jesus também se alegra quando a ação do
Espírito Santo nos motiva a entender as coisas do alto de uma maneira espiritual
e não com a nossa humanidade. Assim, Jesus louvou ao Pai pelos Seus discípulos,
pequeninos, sem muita instrução, mas cheios da alegria do Espírito. Somente os
pequeninos, isto é, os que abrem o coração e não colocam a razão em primeiro
lugar, poderão distinguir os prodígios e milagres que acontecem quando o reino
de Deus se lhes manifesta pela ação do Espírito Santo. Nós também só
conseguiremos propagar eficazmente o reino dos céus aqui na terra, quando ele
já estiver acontecendo na nossa vida e experimentarmos a ação do Espírito
Santo. À medida que abrimos mais e mais o nosso coração vamos também sentindo a
alegria e a felicidade interiores. Jesus é a própria revelação de Deus e todos
os que aceitam Jesus e nele creem, são os pequeninos que veem, ouvem e sentem a
felicidade e a paz do Senhor. Hoje também Jesus nos alerta: “Felizes os olhos que veem o que vós vedes!”
Somos felizes porque os nossos olhos veem mais além das   podemos, na reflexão da Palavra de Deus,
descobrir os Seus segredos e os Seus planos para nós e para a humanidade.  O Pai se dá a conhecer por meio da revelação
do Filho e quanto mais conhecermos a Jesus, mais   teremos comunhão com o Pai e poderemos viver
a felicidade tão almejada.  Somos
chamados (as) no tempo atual da nossa vida a ver e ouvir o que o Senhor tem
para nos revelar.   Não percamos tempo: o
Senhor tem muito a nos mostrar e a nos confidenciar. - Você é pequenino (a) ou
sábio (a) e inteligente? Você é uma pessoa atenta aos mistérios de Deus? - Você
enxerga as maravilhas de Deus na sua vida?– Quando você medita sobre a Palavra
de Deus você se limita ao que está escrito, ou você percebe nas entrelinhas uma
mensagem para a sua vida? 















Helena Serpa 
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AS PRIMEIRAS IMAGENS DO SEPULCRO DE CRISTO









Superfície original é exposta pela primeira vez em séculos.





Os trabalhos de restauração do Santo Sepulcro, 
executado pelo grupo de cientistas gregos liderado por Antonia 
Maropoulou, evitaram que o túmulo tradicionalmente apontado como o de Cristo se reduzisse a pouco mais que uma “montanha de areia”.



Em declarações à agência EFE, a professora Maropoulou, da 
Universidade Politécnica Nacional de Atenas, explicou que “os resultados
 foram muito bons e estamos na fase de instalação das juntas de titânio 
—trazido da Grécia e utilizado também na Acrópole— para reajustar as 
pedras do sepulcro e fixá-las à estrutura que a protege”.



Para fevereiro próximo está projetada a retirada das vigas de metal 
que foram instaladas em 1947, durante os anos do protetorado britânico, e
 que vinham até agora sustentando a edificação.



O revestimento de mármore que cobre o túmulo desde o século XVI foi 
removido pela equipe de restauradores, revelando uma grande quantidade 
de material “de preenchimento”. Depois das remoções, a pedra original 
sobre a qual a tradição informa que o corpo de Cristo 
repousou durante os três dias anteriores à Ressurreição poderá ser 
analisada de modo minucioso e restaurada para evitar a sua total 
desintegração.


 






 






 






 






 






Imagens: EFE, via ABC.es






























   

    
     Daniel R. Esparza
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LITURGIA DIÁRIA -  JESUS E O CENTURIÃO 









 


1a Leitura - Isaias 4,2-6


Leitura do livro do profeta Isaías.

4 2 Naquele tempo, aquilo que o Senhor fizer crescer será o ornamento e a
 glória, e o fruto da terra será o orgulho e o ornato daqueles de Israel
 que foram salvos.

3 O que restar de Sião, os sobreviventes de Jerusalém, serão chamados 
santos, e todos os que estiverem computados entre os vivos em Jerusalém.

4 Quando o Senhor tiver lavado a imundície das filhas de Sião, e apagado
 de Jerusalém as manchas de sangue pelo sopro do direito e pelo vento 
devastador,

5 o Senhor virá estabelecer-se sobre todo o monte Sião e em suas 
assembléias: de dia como uma nuvem de fumaça, e de noite como um fogo 
flamejante. Porque sobre todos se estenderá a glória do Senhor,

6 como a cobertura de uma tenda, à guisa de sombra contra o calor do dia, e de refúgio e abrigo contra a procela e a chuva.

Palavra do Senhor.





Salmo - 121/122
Que alegria quando me disseram:
“Vamos à casa do Senhor!”



Que alegria quando ouvi que me disseram:

“Vamos à casa do Senhor!”

E agora nossos pés já se detêm,

Jerusalém, em tuas portas.


Para lá sobem as tribos de Israel,

as tribos do Senhor.

Para louvar, segundo a lei de Israel,

o nome do Senhor.

A sede da justiça lá está

e o trono de Davi.



Rogai que viva em paz Jerusalém,

e em segurança os que te amam!

Que a paz habite dentro de teus muros,

tranqüilidade em teus palácios!


Por amor a meus irmãos e meus amigos,

peço: “A paz esteja em ti!”

Pelo amor que tenho à casa do Senhor,

eu te desejo todo bem!



Evangelho - Mateus 8,5-11





Aleluia, aleluia, aleluia.
Ó vinde libertar-nos, Senhor e nosso Deus; mostrai a vossa face e nós seremos salvos! (Sl 79,4).


Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus.

Naquele tempo, 8 5 entrou Jesus em Cafarnaum. Um centurião veio a ele e lhe fez esta súplica:

6 "Senhor, meu servo está em casa, de cama, paralítico, e sofre muito".

7 Disse-lhe Jesus: "Eu irei e o curarei".

8 Respondeu o centurião: "Senhor, eu não sou digno de que entreis em minha casa. Dizei uma só palavra e meu servo será curado.

9 Pois eu também sou um subordinado e tenho soldados às minhas ordens. 
Eu digo a um: ‘Vai’, e ele vai; a outro: ‘Vem’, e ele vem; e a meu 
servo: ‘Faze isto’, e ele o faz".

10 Ouvindo isto, cheio de admiração, disse Jesus aos presentes: "Em 
verdade vos digo: não encontrei semelhante fé em ninguém de Israel.

11 Por isso, eu vos declaro que multidões virão do Oriente e do Ocidente
 e se assentarão no Reino dos céus com Abraão, Isaac e Jacó".

Palavra da Salvação.




 Reflexão






Este Evangelho narra a cura do empregado do oficial romano. Chamam
a nossa atenção a fé e a humildade do oficial, resumidas na sua frase: “Senhor,
eu não sou digno de que entres em minha casa. Dize uma só palavra e o meu
empregado ficará curado”. Junto com Jesus, a Igreja expressa a sua admiração à
atitude desse oficial, repetindo a sua frase em todas as Missas, na hora da
Comunhão.



Ele tinha tanta certeza da divindade de Jesus e do seu poder sobre
as doenças, que achava que apenas uma palavra de Jesus já devolveria a saúde ao
seu empregado.



A fé é o segredo da felicidade. Quem tem fé “tira de letra” todas
as dificuldades e obstáculos que aparecem na vida. Quem tem fé sabe que uma
doença, por mais grave que seja, para Deus é um grãozinho de areia.



A fé é uma graça que Deus dá a quem ele quer, do Oriente ou do
Ocidente, do Norte ou do Sul. Jesus se referiu aos pontos cardeais, para dizer,
primeiro, que todas as pessoas do mundo recebem as graças suficientes para ter
fé, esperança e caridade, e para se salvar. Deus ama a todos e não faz
distinção de qualquer espécie entre as pessoas.



Segundo, para dizer aos judeus que eles não eram o povo
privilegiado de Deus, como pensavam. Não existe povo privilegiado diante de
Deus. Simplesmente, Israel recebeu a missão de preparar a vinda do Messias, só
isso.



A fé é uma graça que Deus dá a todos os seres humanos
indistintamente, sem nenhuma restrição em relação à raça, ao país ou a qualquer
outra distinção.



Quem tem fé faz como o oficial fez: vai atrás de Jesus, expõe o seu
problema e acredita que Jesus quer e pode resolver, portanto vai resolver. Por
isso, quem tem fé não entra em pânico, não se revolta, não desilude, não
alvoroça, não perde a alegria nem a esperança, mesmo nas situações mais
desafiadores, pois sabe que nenhum problema é maior que Deus.



Ter fé é muito mais que acreditar com a cabeça; é acreditar com o
corpo inteiro; por isso já dá o primeiro passo no novo caminho que pediu a
Deus. Mas, é claro, ter fé é seguir um caminho novo, traçado não por nós, mas
por Deus para nós.



“A fé é a certeza daquilo que ainda se espera, a demonstração de
realidades que não se vêem” (Hb 11,1). É caminhar “como se visse o invisível”
(Hb 11,27).



O exemplo de Moisés, na travessia do Mar Vermelho, nos mostra bem o
que é fé: “Moisés estendeu o bastão sobre o mar e durante a noite inteira o
Senhor fez soprar sobre o mar um vento leste muito forte, fazendo recuarem as
águas... E assim os hebreus puderam atravessar” (Ex 14,21-22).



Dá impressão que no início as águas não se afastavam, mas Moisés
ficou firme, com o seu bastão estendido sobre o mar. Deus quer que nós mostremos
a fé nele, mesmo sem ver uma resposta imediata. Em vez de uma noite, ele pode
demorar dias ou até anos para nos atender. Mas se permanecermos com o nosso
bastão estendido, ele se manifesta e, com toda a certeza, separará as águas.



Nós queremos crescer na fé, porque dela nasce a esperança, e das
duas nasce a caridade. Assim, vivendo as três virtudes teologais, seremos
certamente felizes, agora e por toda a eternidade.



Certa vez, em um mosteiro, um noviço chegou para o mestre e disse:
“Padre mestre, penso que não tenho vocação. Não consigo guardar na memória o
que leio na Bíblia, nem as palestras do senhor”.



O mestre não respondeu imediatamente a questão. Apenas disse ao
jovem: “Pegue aquele cesto de junco, desça ao riacho, encha-o de água e traga
aqui”.



O noviço olhou para o cesto, todo furado e sujo, e achou muito
estranha a ordem. Mas obedeceu. Desceu ao riacho, encheu o cesto de água e
começou a subir. Quando chegou até o mestre já não havia água, pois se escorreu
toda pelos buracos.



O mestre lhe pediu que repetisse a viagem. O noviço voltou ao
riacho, afundou o cesto na água, encheu-o e veio trazendo. Mas novamente chegou
com o cesto vazio.



Então o mesmo perguntou: “Meu filho, o que você aprendeu?” O rapaz
respondeu na hora: “Que cesto de junco não transporta água”.



O mestre lhe disse: “Olhe para o cesto. Vê alguma diferença?” O
noviço olhou e disse com um sorriso: “Vejo que o cesto, que antes estava todo
sujo e empoeirado, agora está limpo. Se a água não chegou aqui, pelo menos
lavou o cesto!”



O mestre concluiu: “Nada importa que você não consiga guardar na
memória os textos bíblicos e as palestras; o importante é que a sua vida fique
limpa diante de Deus”.



Em relação ao Evangelho de hoje, podemos dizer também: Importa
obedecer as Leis de Deus, mesmo que não as entendamos na hora. Deus, o
legislador, é mais inteligente que nós, e sabe que seus mandamentos, se não
transportam água, pelo menos lavam o cesto.



Isabel elogiou a fé da sua prima Maria Santíssima: “Feliz aquele
que acreditou, pois aquilo que lhe foi dito da parte do Senhor será cumprido”
(Lc 1,45). Maria nunca vacilou na fé, nem na hora mais difícil, que foi a cruz.
Que ela nos ajude a crescer na fé.











Pe Queiroz 









Postado por




Semeando a Paz




às
05:55



Nenhum comentário:
  














Enviar por e-mailPostar no blog!Compartilhar no TwitterCompartilhar no FacebookCompartilhar com o Pinterest






















DEPRESSÃO: QUAIS CAMINHOS SEGUIR?









  depressão tem características próprias e não deve ser confundida com um estado de tristeza.


 


Vivemos um ritmo de atividades e de exigências numa sociedade que 
cada vez mais corre por resultados e por sucesso. Num mercado de 
trabalho altamente competitivo e desafiador, doenças surgem no ambiente 
profissional e preocupam as organizações e a sociedade como um todo.



Uma das doenças que chamam a atenção, neste cenário, é a depressão. 
Considerada uma das enfermidades que tem crescido de forma expressiva 
nos últimos anos, a depressão tem características próprias e não deve 
ser confundida com um estado de tristeza.



Podemos pensar na tristeza como um sentimento que nos leva a um 
processo de reflexão, de estarmos quietos; sentimento manifestado pela 
perda de alguém, por algo relacionado ao trabalho, pela decepção com 
alguém ou a frustração de expectativas irrealizadas.



A grande diferença é que uma pessoa triste consegue manter sua rotina
 diária, seu cuidado pessoal e até mesmo experimentar alegrias que 
possam surgir neste período. Como fato passageiro, esse sentimento pode 
ser identificado em sua origem, ou seja, conseguimos descobrir o motivo 
pelo qual estamos tristes.


Sinais aparentes da depressão



Quando falamos em depressão, os sinais aparentes de desmotivação, 
desinteresse, tristeza persistente, falta de desejo de cuidar de si e de
 dar seguimento às suas atividades cotidianas, bem como aquela sensação 
de ver o mundo “cinza”, sem cor e sem motivos, tornam-se mais 
prolongados.



Nesses casos, a intervenção médica se faz necessária, bem como o 
apoio psicológico para que a pessoa possa reestruturar seus pensamentos e
 descobrir sua forma de lidar com a doença e com a vida. Sabemos ainda 
que a espiritualidade também tem um papel importante na superação de 
qualquer adoecimento, inclusive na depressão.



Não nos esqueçamos de que, muitas vezes, em nossa família, na 
sociedade e entre nossos amigos ainda existe uma dificuldade de 
compreender a situação pela qual uma pessoa deprimida está passando. 
Também para o deprimido não é uma tarefa fácil aceitar a doença e o 
tratamento.



O mais importante é que os tratamentos existem, e acreditar na 
superação e na melhora é um passo essencial tanto para o paciente quanto
 para aqueles que convivem com ele.



Os quadros depressivos podem ter duração de alguns meses ou serem 
mais persistentes; em ambos os casos, os doentes podem contar com a 
ajuda especializada, a fim de que as sensações causadas pelo quadro 
possam ser minimizadas e uma maior qualidade de vida possa ser obtida.



Por mais difícil que seja ou por maior que seja a vergonha ou o 
sentimento que o esteja impedindo de dar passos para a cura, não deixe 
de buscar ajuda.



Um amigo, um familiar, aquele médico que já conhece um pouco de sua 
saúde podem ser os primeiros a quem você pode pedir auxílio quando 
perceber que esse quadro de tristeza está demorando um pouco mais para 
passar, dando sinais de que vão além do usual.












(via Canção Nova)
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1º DOMINGO DO ADVENTO - ATENTOS E PREPARADOS









 



 


A liturgia deste
domingo apresenta um apelo veemente à vigilância. O cristão não deve
instalar-se no comodismo, na passividade, no desleixo, na rotina; mas deve
caminhar, sempre atento e sempre vigilante, preparado para acolher o Senhor que
vem e para responder aos seus desafios.



A primeira leitura
convida os homens – todos os homens, de todas as raças e nações – a
dirigirem-se à montanha onde reside o Senhor… É do encontro com o Senhor e com
a sua Palavra que resultará um mundo de concórdia, de harmonia, de paz sem fim.



A segunda leitura
recomenda aos crentes que despertem da letargia que os mantém presos ao mundo
das trevas (o mundo do egoísmo, da injustiça, da mentira, do pecado), que se
vistam da luz (a vida de Deus, que Cristo ofereceu a todos) e que caminhem, com
alegria e esperança, ao encontro de Jesus, ao encontro da salvação.



O Evangelho apela à
vigilância. O crente ideal não vive mergulhado nos prazeres que alienam, nem se
deixa sufocar pelo trabalho excessivo, nem adormece numa passividade que lhe
rouba as oportunidades; o crente ideal está, em cada minuto que passa, atento e
vigilante, acolhendo o Senhor que vem, respondendo aos seus desafios, cumprindo
o seu papel, empenhando-se na construção do “Reino”.



1ª leitura - AMBIENTE



O texto de Is. 2,2-4
encontra-se – com algumas variantes e uma adição – em Mi. 4,1-3, o que parece
favorecer a hipótese de uma fonte comum, anterior a Isaías e a Miquéias, na
qual os redatores dos dois livros se teriam inspirado (embora haja quem
defenda, mais simplesmente, que o texto original é de Isaías e que Miquéias
apenas o reproduziu com variantes).



Pelo conteúdo
estamos, provavelmente, diante de um oráculo inspirado nas grandes
movimentações de peregrinos que, por alturas das festas, sobem para Jerusalém.



Imaginemos, como
hipótese, que o poeta contempla desde o monte Sião a chegada das caravanas
israelitas que acorrem em peregrinação para celebrar uma festa popular – por
exemplo, a festa das Tendas… Ele nota que essas caravanas procedem de todas as
partes do território habitado pelo Povo de Deus; vê-las convergir para a cidade
santa, subir pela colina em direção ao Templo onde reside Deus; à medida que se
aproximam, o poeta ouve distintamente os “cânticos de ascensão” com que os
peregrinos saúdam o Senhor e pedem a paz para Jerusalém e para toda a nação…



Subitamente, na
fantasia do poeta, a cena transforma-se: ele vê, num futuro sem data definida,
uma multidão de povos de todas as raças e nações que, atraídas por Jahwéh, se
dirigem ao encontro da salvação de Deus. É, provavelmente, um “sonho” destes
que dá origem a este oráculo escatológico. Estamos diante de um dos oráculos
mais inspirados, mais profundos e mais bonitos de todo o Antigo Testamento.



MENSAGEM



O nosso oráculo é o
poema da paz universal e da convergência de todos os povos à volta de Deus.



Na visão do profeta,
o “monte do Senhor” (o monte do Templo) eleva-se e transformasse no centro do
mundo, sobressaindo entre todos os montes, não por ser o mais alto, mas por ser
a morada de Jahwéh (vs. 2a.b). De todas as partes do mundo vêem-se convergir
caravanas de povos e de nações que avançam, confluem e sobem montanha acima, ao
encontro do Senhor (vs. 2c-3a)… Quem foi que os convocou, que força os atrai?



A resposta está no
próprio cântico que acompanha a caminhada de toda esta gente: eles vêm atraídos
pela força irresistível da Palavra de Deus; querem conhecer o ensinamento
(Torah) e ser instruídos nos caminhos de Jahwéh (vs. 3b.c.d.e). A Palavra
salvadora e libertadora de Jahwéh atrai e agarra todos os povos que percorrem
os caminhos do mundo, lança-os num movimento único e universal, reúne os à
volta de Deus.



À medida que todos se
juntam à volta de Deus, escutam a sua Palavra e aprendem os seus caminhos, as
divisões, as hostilidades, os conflitos da humanidade vão-se desvanecendo.
Primeiro, eles aceitam a arbitragem justa e pacífica de Deus (vs. 4a); depois,
compreendem que não são necessárias armas: as máquinas de guerra transformam-se
em instrumentos pacíficos de trabalho e de vida (vs. 4b.c.d). Do encontro com
Deus e com a sua Palavra, resulta a harmonia, o progresso, o entendimento entre
os povos, a vida em abundância, a paz universal.



Este quadro é o
reverso de Babel… Na história da torre de Babel (cf. Gn. 11,1-9), os homens
escolheram o confronto com Deus, o orgulho e a auto-suficiência; e isso
conduziu à divisão, ao conflito, à confusão, à falta de entendimento, à
dispersão…



Agora, os homens
escolheram escutar Deus e seguir os caminhos indicados por Ele; o resultado é a
reunião de todos os povos, o entendimento, a harmonia, o progresso, a paz
universal. Quando se realizará esta profecia?



ATUALIZAÇÃO



O sonho do profeta
começa a realizar-se em Jesus. Ele é a Palavra viva de Deus, que Se fez carne e
que veio habitar no meio de nós, a fim de trazer a “paz aos homens” amados por
Deus (cf. Lc. 2,14); da escuta dessa Palavra, nasce a comunidade universal da salvação,
aberta a todos os povos da terra (cf. At. 2,5-11), de que fala a leitura que
nos é proposta. Se é verdade que todo o processo tem a marca da iniciativa
divina, também é verdade que o homem tem de responder positivamente à ação de
Deus: tem de escutar essa proposta, acolhê-la no coração e na vida, partir ao
encontro de Deus (a nossa leitura fala de uma peregrinação à montanha sagrada).
Estamos a começar o tempo de preparação para acolher Jesus (Advento) e a
proposta de salvação que, através d’Ele, o Pai quer fazer aos homens: estamos
dispostos a ir ao seu encontro, a acolhê-l’O, a escutar a sua Palavra, a aderir
a essa proposta de vida que Ele veio fazer?




 Um olhar, ainda
que desatento, ao mundo que nos rodeia, revela que estamos muito longe dessa terra
ideal de justiça e de paz, construída à volta de Deus e da sua Palavra – apesar
de Jesus, a Palavra viva de Deus, ter vindo ao nosso encontro há já dois mil
anos… O que é que está a impedir ou, pelo menos, a atrapalhar a chegada desse
mundo de justiça e de paz? Nisso, eu não terei a minha parte de
responsabilidade? Que posso eu fazer para que o sonho de Isaías – o sonho de
todos os homens de boa vontade – se concretize?



2ª leitura - AMBIENTE



Quando Paulo redige a
Carta aos Romanos, está em Corinto, no termo da sua terceira viagem
missionária… Prepara-se para partir para Jerusalém com o produto da coleta que
organizou na Macedônia e na Acaia em benefício dos “santos de Jerusalém que
estão na pobreza” (1Cor. 16,1; cf. Rom. 15,25-26). Paulo acha que terminou a
sua missão no oriente (cf. Rom. 15,19-20) e quer, agora, levar o Evangelho ao
ocidente.



Estamos no ano 57 ou
58.



O pretexto da carta é
preparar a ida de Paulo a Espanha (cf. Rom. 15,24)… Na realidade, Paulo
aproveita para contatar a comunidade de Roma e para apresentar aos romanos (e
aos crentes, em geral) os principais problemas que o preocupam…



Estamos numa altura
em que o perigo da divisão ameaça a Igreja: de um lado estão as comunidades de
origem judeo-cristã e de outro as comunidades pagano-cristãs; uns e outros têm
algumas dificuldades de entendimento e há um perigo real de cisão.



Paulo escreve, então,
sublinhando a unidade da fé e chamando a atenção para a igualdade fundamental
de todos – judeo-cristãos e pagano-cristãos – no processo da salvação.



A primeira parte da
Carta aos Romanos (cf. Rom. 1,18-11,36) é de caráter dogmático e procura
mostrar que o Evangelho é a força que congrega e que salva todo o crente; a
segunda parte (cf. Rom. 12,1-15,13) é de caráter prático e exorta judeo-cristãos
e pagano-cristãos a viver no amor.



O texto que hoje nos
é proposto pertence à segunda parte da carta. Depois de exortar os cristãos que
pertencem à comunidade de Roma ao amor mútuo (cf. Rom. 13,8-10),



Paulo pede-lhes que
estejam vigilantes e preparados, a fim de acolher o Senhor que vem.



MENSAGEM



Referindo-se à “hora”
que os cristãos estão a viver, Paulo pede-lhes que se levantem “do sono, porque
a salvação está mais perto”. Ao dizer que a salvação está perto, o que é que
Paulo está a sugerir?



Paulo pensava,
certamente, na vinda mais ou menos iminente de Jesus Cristo, a fim de concluir
a história da salvação; no entanto, a ausência de especulações apocalípticas
mostra claramente que o interesse de Paulo não é no “quando” e no “como”, mas
no significado e nas consequências dessa vinda. O fato que aqui interessa é,
portanto, que os cristãos estão a viver os “últimos tempos” (que começaram
quando Jesus deixou o mundo e encarregou os discípulos de serem testemunhas da
salvação diante dos homens) antes da vinda de Jesus… Quais as consequências
disso? Antes de serem batizados, os cristãos viviam nas trevas e a sua vida
estava pontuada pelo egoísmo (excessos de comida e de bebida, devassidões,
libertinagens, discórdias e ciúmes); mas, com o batismo, eles nasceram para uma
nova realidade…



É para essa realidade
de uma vida nova, liberta do egoísmo e do pecado, que eles devem acordar
definitivamente, enquanto esperam o Senhor que vem: quando o Senhor chegar,
deve encontrá-los despidos do velho mundo das trevas; e deve encontrá-los
atentos e preparados, revestidos dessa vida nova que Cristo lhes ofereceu,
vivendo na fé, no amor, no serviço.



Fundamentalmente, há
aqui um convite a que os crentes vivam este “tempo” como um tempo último e
definitivo, que tem de ser um tempo de caminhada ao encontro de Jesus Cristo e
ao encontro da salvação.



ATUALIZAÇÃO



A questão fundamental
que está em jogo neste texto é a da conversão: os crentes são convidados a
deixar a vida das trevas e embarcar, decididamente, na vida da luz… As “trevas”
caracterizam essa realidade negativa que produz mentira, injustiça, opressão,
medo, cobardia, materialismo (e que é uma realidade que toca tantas vezes,
direta ou indiretamente, a nossa existência); a “luz” é a realidade de quem
vive na dinâmica de Deus… Falar de “conversão” implica falar de uma
transformação profunda das estruturas e dos corações… Quais são, na sociedade,
as estruturas que são responsáveis pelas “trevas” que envolvem a vida de tantos
homens? O que é que na Igreja é menos “luminoso” e necessita de conversão? O
que é que em mim próprio é necessário transformar com urgência?




 Quase todos nós
somos pessoas razoáveis e sérias e não andamos todos os dias em bebedeiras,
devassidões, libertinagens e discórdias; mas, apesar da nossa bondade e seriedade,
é possível que o cansaço, a monotonia, a preguiça nos adormeçam, que caiamos na
indiferença, na inércia, na passividade, no comodismo; é possível que deixemos
correr as coisas e que esqueçamos os compromissos que um dia assumimos com
Jesus e com o “Reino”… É para nós que Paulo grita: “acordai!; renovai o vosso
entusiasmo pelos valores do Evangelho; é preciso estar preparado – sempre
preparado – para acolher o Senhor que vem”.




 Há também,
neste texto, um convite à esperança: “o Senhor vem! A noite vai adiantada e o
dia está próximo”. Deus não nos abandona; Ele continua a vir ao nosso encontro
e a construir conosco esse mundo novo de justiça e de paz… Por muito que nos
assustem as trevas que envolvem o mundo, a presença de Deus garante-nos que a
injustiça, a exploração, a morte não são o final inevitável: a última palavra
que a história vai ouvir é a Palavra libertadora e salvadora de Deus.


 



Evangelho – AMBIENTE


Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus.

24 37 Disse Jesus: “Assim como foi nos tempos de Noé, assim acontecerá na vinda do Filho do Homem.

38 Nos dias que precederam o dilúvio, comiam, bebiam, casavam-se e davam-se em casamento, até o dia em que Noé entrou na arca.

39 E os homens de nada sabiam, até o momento em que veio o dilúvio e os 
levou a todos. Assim será também na volta do Filho do Homem.

40 Dois homens estarão no campo: um será tomado, o outro será deixado.

41 Duas mulheres estarão moendo no mesmo moinho: uma será tomada a outra será deixada.

42 Vigiai, pois, porque não sabeis a hora em que virá o Senhor.

43 Sabei que se o pai de família soubesse em que hora da noite viria o ladrão, vigiaria e não deixaria arrombar a sua casa.

44 Por isso, estai também vós preparados porque o Filho do Homem virá numa hora em que menos pensardes”.

Palavra da Salvação.


  



Os capítulos 24 e 25
do Evangelho segundo Mateus apresentam o último grande discurso de Jesus antes
da sua paixão e morte. Para compô-lo, Mateus reelaborou o chamado “discurso
escatológico” de Marcos (cf. Mc. 13), ampliando-o e mudando substancialmente o
tema central: se no discurso transmitido por Marcos a questão principal é a dos
sinais que precederão a destruição de Jerusalém e do Templo, no discurso
reelaborado por Mateus a questão central é a da vinda do Filho do homem e das
atitudes com que os discípulos devem preparar a dita vinda.



Esta mudança de
perspectiva pode explicar-se a partir da situação em que vivia a comunidade de
Mateus e com as suas necessidades. Estamos na década de 80.



Passaram dez anos
sobre a destruição de Jerusalém e ainda não aconteceu a segunda vinda de Jesus.
Os crentes estão desanimados e desiludidos… O evangelista contempla com
preocupação os sinais de abandono, de desleixo, de rotina, de esfriamento que
começam a aparecer na comunidade e sente que é preciso renovar a esperança e
levar os crentes a comprometer-se na história, construindo o “Reino”.



Nesta situação, Mateus
descobre que as palavras de Jesus encerram um profundo ensinamento e compõe com
elas uma exortação dirigida aos cristãos. Esta exortação fundamenta-se numa
profunda convicção: a vinda do “Filho do homem” é um fato certo, ainda que não
aconteça em breve; enquanto não chega o momento, é preciso preparar este grande
acontecimento, vivendo de acordo com os ensinamentos de Jesus.



A linguagem destes
capítulos é estranha e enigmática… Trata-se, no entanto, de um gênero usado com
alguma frequência por alguns grupos judeus e cristãos da época de Jesus. É a
linguagem “apocalíptica”, porque o seu objetivo é “revelar algo escondido”
(“apocaliptô). Em muitas ocasiões, esta revelação é dirigida a comunidades que
vivem numa situação de sofrimento, de desespero, de perseguição; o objetivo é
animá-las, dar-lhes esperança, mostrar-lhes que a vitória final será de Deus e
dos que lhe forem fiéis.



MENSAGEM



Para Mateus, a vinda
do Senhor é certa, embora ninguém saiba o dia nem a hora (cf. Mt. 24,36); aos
crentes resta estar vigilantes, preparados e ativos… Para transmitir esta
mensagem, Mateus usa três quadros…



O primeiro (vs.
37-39) é o quadro da humanidade na época de Noé: os homens viviam, então, numa
alegre inconsciência, preocupados apenas em gozar a sua “vidinha” descomprometida;
quando o dilúvio chegou, apanhou-os de surpresa e desreparados… Se o “gozar” a
vida ao máximo for para o homem a prioridade fundamental, ele arrisca-se a
passar ao lado do que é importante e a não cumprir o seu papel no mundo.



O segundo (vs. 40-41)
coloca-nos diante de duas situações da vida quotidiana: o trabalho agrícola e a
moagem do trigo… Os compromissos e trabalhos necessários à subsistência do
homem também não podem ocupá-lo de tal forma que o levem a negligenciar o
essencial: a preparação da vinda do Senhor.



O terceiro (vs.
43-44) coloca-nos frente ao exemplo do dono de uma casa que adormece e deixa
que a sua casa seja saqueada pelo ladrão… Os crentes não podem, nunca,
deixar-se adormecer, pois o seu adormecimento pode levá-los a perder a oportunidade
de encontrar o Senhor que vem.



A questão fundamental
é, portanto, esta: o crente ideal é aquele que está sempre vigilante, atento,
preparado, para acolher o Senhor que vem. Não perde oportunidades, porque não
se deixa distrair com os bens deste mundo, não vive obcecado com eles e não faz
deles a sua prioridade fundamental… Mas, dia a dia, cumpre o papel que Deus lhe
confiou, com empenho e com sentido de responsabilidade.



ATUALIZAÇÃO



O que é que significa
para nós “estar vigilantes”, “estar atentos”, “estar preparados” para acolher o
Senhor? Significa ter a “alminha” na “graça de Deus” para que, se a morte
chegar de repente, Deus não consiga encontrar em nós qualquer pecado não
confessado e não tenha qualquer razão para nos mandar para o inferno?



Significa,
fundamentalmente, acolher todas as oportunidades de salvação que Deus nos
oferece continuamente… Se Ele vem ao meu encontro, me desafia a cumprir uma
determinada missão e eu prefiro continuar a viver a minha “vidinha” fácil e sem
compromisso, estou a perder uma oportunidade de dar sentido à minha vida; se
Ele vem ao meu encontro, me convida a partilhar algo com os meus irmãos mais
pobres e eu escolho a avareza e o egoísmo, estou a perder uma oportunidade de
abrir o meu coração ao amor, à alegria, à felicidade…




 O Evangelho que
nos é proposto apresenta alguns dos motivos que impedem o homem de “acolher o
Senhor que vem”… Fala da opção por “gozar a vida”, sem ter tempo nem espaço
para compromissos sérios (quanta gente, ao domingo, tem todo o tempo do mundo
para dormir até ao meio dia, mas não para celebrar a fé com a sua comunidade
cristã); fala do viver obcecado com o trabalho, esquecendo tudo o mais (quanta
gente trabalha quinze horas por dia e esquece que tem uma família e que os
filhos precisam de amor); fala do adormecer, do instalar-se, não prestando
atenção às realidades mais essenciais (quanta gente encolhe os ombros diante do
sofrimento dos irmãos e diz que não tem nada com isso: é o governo ou o papa
que têm que resolver a situação). E eu: o que é que na minha vida me distrai do
essencial e me impede, tantas vezes, de estar atento ao Senhor que vem?



Neste tempo de
preparação para a celebração do nascimento de Jesus, sou convidado a centrar a
minha vida no essencial, a redescobrir aquilo que é importante, a estar atento
às oportunidades que o Senhor, dia a dia, me oferece, a acordar para os
compromissos que assumi para com Deus e para com os irmãos, a empenhar-me na
construção do “Reino”… É essa a melhor forma – ou melhor, a única forma – de preparar
a vinda do Senhor.
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